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Me disse : "porque não vive todo mundo como nós 7 - 5 acrescentou fa
zendo um gesto com a mão que parccia querer pegar todos es bens que

possuia em comum com tantos outros-:Vé o que pode lograr-se em trinta

anos de trabalho coletivo nos pantanes”.

Estamos já longe das tendas ex que moraram os primeiros agri
eultores , das cabanas de madeira que foram para eles um passo para
bem estar , e se bem que ainãa encontramos cabanas (com telhados do rã
mos , tão fáceis de incendiarem-se) nos fundados recentemente SM
elusive às vezes em alguns agrupamentos mis antiços um pouco, são ha,
bitadas por solteiros , cs quais só permanecerão nelas por um curto
rioão de tempo + Ou seja por natrimônio ou simplesmente por seren-lhs

  

oferecidas novas moradias mais confortáveis . A vida do cmpregado de
kibutz não está forçosamente consagrada à austeridade , pois se bem
que implica certo esquecinchto de sí mesmo (necesséric para a realize
ção de um trabalho destinado a uma comunidade muito maior que a fami
liar), e leva consigo a subnissão a algumas regras que podem parecer
mais duras que as de une sociedade capitalista , Não é este o símbolo

 

que a caracteriza , mas o descjo de chegar a € mseguir uma sociedade
sem classes , mais justa , mais eficaz ; e, em um prazo nais ou menos

nte , a vide fics antigos Kibu

 

grande , mais reconfortante, Verdadeirem

tzin' é augue levam ainda nos de recente fundação oferece algunas caraeq ₪ 6
terísticas quase monásticas « Porém para poder julga-la , não devencs

 esquecar que ostas fundações estiveram , e ustão ainda » ligadas a ix.

gora mais ou menos em abandons,

 

plantação da agricultura em terras até
e em um pais ohde uns anos de abandono são suficientes para converter
os verdes em desertos .«

O sonho de um mode de viga froterno e igualitário , é na Ver
dade um dosmmais antigos da humanidade : desde os tempos antigos , o -
em intervalos regulares + O vemos emergor Cas consviências para adqua .
rir una forma concreta , Entre as primeiras tentativas conhecidas ,e

2

no mesmo solo dos kibutzim , encontranos o des essenios , inda que cr
te diferia profundamente das comunidades atuais , tanto cou respeito
no celibato que exigia de seus menbros » Como por seu espírito místie:
e religioso . Dele não resta mais que o fato de que , todo hemem que
passava a formar parte da seita , devia considerar-se como proletário,
renunciar às profissões cuja finalicado fosse o luero , e viver de ur
trabalho manual realizado con es utensílios pertencentes à comunidade
Os benefícios conseguidos com seu esforço iam para as nãos de um 801
nistrador , que os distribuia entre os nembros do grupo considerados
como iguais , tento se a natureza dc seu trabalho era artesanal , agri
cola ou doméstica . A istó devemos acrescentar a proibição de servir-so
de assalariados procedentes do exterior « O achad

 

o Gos manuscritos do
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mar Morto permitiu situar , de um modo mais claro , a importância Cs.

te comunismo místico dentro da evolução de judaismo , porém continua

em , que alguns autores remontam à  sem precisão a fata de sua

sés «

 

Mais próximos a nós , porêa sempre animados por senti.

mento religioso , encontramos na Idade Média as ordens monásticas cris

tãs , tais como os cistercienses , quo ; como os atuais menbros do ki.

dores de zonas pantanosas.

 

butz , foram plantadores dc bosques e sanc

Sem dúvida , nos scus começos , nilo se tratava mais do que uma demoer

808 86 ‎םפפפט

 

 cia relativa, pois se bem que em alguns conventos os abá

do poder durante ‎טמ  ão de

 

iam os privilégios e respmsabil

    

  

homem ou. de uma mulher q instante da sua nomeaí podã2 , ‎צ + -

a vir do exterior) , até sua morte .

As primeiras colónias comunitárias ropeias ou nediterrá

 

neas não baseadas essencialmente na fé religiosa nas em wma £é

não aparecem senão em épocas mais recentes , no século XVIII « Con fre.

 

quência , as perseguições de que sran objeto lhes obrigava ₪ %

seus lugares de origem para enigrar para a América , que naquela

oferecia muitos espaços desérticos capazes de abrigar todas as expor:

rávios), que se 6691000 neias ; assim foi com og anebatistas (irnãos <

rem da Morávia à Valáquia , da Valáquia à Rússia , e dalí ao Canaaá

aog Estados Unidos onde vivem ainda milhares dvles . Suas normas cc>

 

 

vida se asscuelham no essencial às dos kibutzin : comunhão dc bens, À

 

tra balho , de consumo e educação c instrução das crianças a car;

conjunto da comunidade .

Citemos ainda os dukbors , que , expulsos da Rússia + Be

dirigirem em 1896 ao Canadá , ondc em 1900 possuiam 44 povoados que

chega rem a contar com 7000 habitantes vivendo da asricultura , arte|

dirigiram aos senato e incústria ; os shaker , ingleses que em 1776 6

       Estados Unidos . As proibições que tinhas cor respeito ao casamento

mboros existentes em 1807 ficassem reduzi

 

foi causa de que 08 5000 me

a 182 em 1926 4

Indubitavelmente , é a comunidace oncida a que apresenta

 

derem-se por

 

as características mais semelhantes às que veremos exten

Israel . Seus membros tentaram armonizar as convicções sociais com as
religiosas , c inclusive leva ram sua aspiração ao coletivismo a um ti
po de comunidade dc homens e mulheres + mas a experiência curou poucos

E chegamos às tentativas assinaladas pela inensa mudança
nascida da revolução industrial 6 do capitalismo , Em 1825 » P ânglês
Robert Owen com 800 hn

segundo as normas do socialismo utópico , isto 4 , comunhão de bens ,

 

érica com o fiy de viver  Ns , 861

E co

 



 

completa igualdade de alojamentos , de vestuário e de alimentação.

Seis foram as comunidades fundadas sobre estas bases , mas Curarar!

pouco mais Je tres anos « Alguns anos mais tarde chegou a vez da ex

periência falonsteriana de Charles Fourier , muito diferente da ante

rior, visto que repartia os rendimentos aos participantes seguindo u

na Gistribuição tripartite : segundo o capátal investido , a inteli|

gência e o trabalho . Foraa criados uns sessenta falanstérios que e

 

preendiam uma contena de membros cada um » O mais interessante desta

emprêsa residia , sem dúvida, no fato de que ninguém devia trabalhar

mais de duas horas no mesmo serviço , a fim de evitar a monotonia .O

intento de Fourier teve tombém curta duração .

 

Mais préxima Ca ideclogia do kibutz , encentramos em 1842

a de Cabet , que arrastou consigo até o Texas uma centena de admirado

res de sua Wiazem a Icaria* . Apesar das 2202668 dificuldades , devi

81080 00 grupo , & Sa  fas em parte ao meio exterior e em parte à ce

presa durou uns cinquenta anos .» A participação nos resultados otti.

contramos nos kibutzin ,

 

dos pela comunidade era semelhante à que

 

isto é , cada um recibia segundo suas necessidades e possibilidad

Depois da Revolução de outubro na URSS , se realizarává

rias tentativas de formas de exploração coletiva da terra , implican|

do algumas delas uma produção e consumo dentro da comunidade . 89

vida , na atualidade , só sobreviveram os Kolkoses , entre os que &

produção é obra da comunidade , porém o consumo é individual , e os

que cada família dispõe de uma porção de terra , de uma vaca e algu.

mas vezes de aves . Quanto aos salários , são proporcionais ao traba.

lho realizado , se bem que alguns operários recebem duas cu tres ve.

zes nais que outros » O kolkós depende diretamente do Estado no que

diz res peito à sua planificação .

Os zadrugas ioguslavos estão , em linhas gerais bem pró.

 

ximos aos kolkoses , Quanto às comunidades chinesas , tem como car:

aterística essencial a dé asta rem constituídos em prandes unidade

 

que agrupam a quase totalidade 008 camponeses , ainda

estado experimental , parece que desapareceram por completo «

Este rápido repasso a ecrto número de formas dc vida mais

aUC,

ou menos comunitárias nos permite centralizar 68 0828050208 08066111

cos da experiência israelense . Depois de cinquenta anos de existência.

o kibutza , seja religioso , ou laico e representando um partido polf.

tico , pode ser definido como uma comunidade que desfruta de autono|

mia total , constituida por membros que aderem a ela cem inteira li.

000886 » E , do mesmo modo como a adesão de cada membro & livre e

8sem grandes exigências , seu desligamento pode ser decididoulivremn

 

  



 

 

te por ele a qua lquer momento .« Esta é uma comunidade de produ

consumo , e a educação que recebui as criançãs é comunitária «

Se bem que a maioria dos kibutzim sejam antes de mais nova

agrícolas , alguns deles contam já com fábricas mais ou menos grandes,

ou empresas industrias . Com frequência , as fábricas nasceram das

mesmas necessidades que os kibutzim ; pelo fato de que cada vez se mo

  canizom mais , foi necessário q ue se eriassem cficinas de reparo;

por exportar produtos frágeis , cemo ovos , laranjas e uvas , tinham

ibalagens « 4 igual membros entre si   absoluta necossidade de

é absoluta » Não existe nenhum sistema de intervenção , nenhuma suges|

  tão , nenhum modo de coação , senda a unica sanção a de expulsão , q.

inda que esta se aplica muito raramente .

O membro do Kkibutz se considera responsável da existência

material , e em parte da existência intelectual dos seus companheiros,

desde o seu nascimento até a sua morte « As crianças ocupam um lugar

privilegisdo , e o mesmo sucede com os velhos , aos quais se procura

confiar as tarefas mais leves a fim de que tenham a impressão de part
4

ecipar do esforço comum «
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13 peulá - A QUEDA DO hVIKO

Esta peulá visa introduzir o chonich ao tema da machan$ .
De uma certa forma, a maneira como o madrich despertar o interesso
dos chanichim , será o reflexo do sou comportamento nas de:

para o clima da queta

 

 mais peulot.

 

Trata-se aqui 66 levar os chanichi

de um avião . Pode-se pedir que todos ima

de repente começa a cair ; como cada um reagiria ?

Dopois de acalmados os ânimos , nota-se que , milagrosa

  

mente todos se salvaram , mas o avião teve de fazer um pouso forg

 

numa ilha deserta , e oliu-se .

Agora basta conduzir vs chanichim para resposta que ceriu

mente dirão respeito a una ajuda mútua .

O .que vamos fazer primeiro 7

  

As casa devem ser colctivas ou ir

E o refeitório ?

Os hojens trabalham com as mulheres ?

O que cado um deve fozer ?

O que cada um conseguir , será dele ou de todos ?

Caso tenhamcs de ficar aqui Gurante muitos anos , E algana
se casem e tenham filhos ?

Quem cuidará 66168 ?

Devem ficar junto ou separados dos pais ?

Com perguntas cono estas + O madrich já poderá mostrar acs
chanichim que este tipo de vida que eles estão criando deve-se so fato

ou longe da sociedade tende a ajudar=

 

de que o homem quando em perig

se mutuambote. Devido ao fato dele crescer na eicado » CM Uma socicda|
de como a nossa , ele tem despertada dentro de sí uma vontade de subir
na vida mais do que os outros , pisando nos que ficam abaixo dele «Po
isso é que existem classes sociais . Aqueles que nascem ricos são nais
favorecidos que aqueles que nascem pebres +

 

Mas voltando à nossa aldeia » O que acabamos de criar pol
de-se chamar de um kibutz primitivo . À vida no kibutz é mais ou mencs
como esta , mas todos que vivem 1á » ingressaram no kibutz por não em
cordarem com 6858 800160800 em que vivemos «

Nesta machané iremos ver uma série de 001888 a respeite
do kibutz e no fim todos saberão dizer o que é um kibutz |

= 0 0 0 -  
 



 

28 peulá KIBUTZ = Oque ée como surgiu

História :

Em 1880 , os judeus adquiriram o direito de cidadanis em

todas as democracias européias « Sem dúvida , na Alemanha + O Chanos|

ler Bismarck , depois de hever-se aproveitado da ajuda moral e finan.

coira de homens que , como os deputados Lasker co Babberger , foram

us amigos , achou útil deixar que se desneadea-se uma campanha ao mes

mo tempo antiliberal c antisemita . Foi aí que se fundou a "Liga anta

semita" , curiosa aliança de reacionários , elericais c socinlistas

-paternalistas .«

Também no Império Austro-Hungero , até a mesma época s o

omitismo sc converteu em uma arma antiliberal lugusto Rohlinga

 

ado catedrático da Universidade do Praga;

 

notável antisemita , foi non

e dali se dedicou a atecar o pensamento hebráico através do Talmud «

Devido ao fato de que ignorava quase que totalmento à língua hebréica,

sua atividado resultou pouco convincente . Sem dúvida , a atmosfera

criada foi tal , que quasc ninguda sc agsonbrou quando estalou o agsun

to Solymossi . O caráter trágico doste desencandesmento popúlor,, ao

 sou a tal extremo que podia ser mesmo tempo espontâneo e provocado , ehe

vir de tema a um filo de Pabst «Vedano-lo resumido : quandona Pás:

Judia desaparece uma menina e surge imediatamente a acusação de morte

ritual . Foi detido o bedel da sinagoga , e a seus dois filhos su lho:

obrigou a fazer una declaração cuja falsidade era evidente + posto

que se viu que o orifício da fechadura + através da qual haviam se sui

₪ o os gestos de seu pai , não deixava vurca outra habitação .» Na ver.
dade foi descuberto em um rio, pouco depóis , o corpo de uma ‎טמרה

róm osta era sensivelmente de mis idade que a desaparceida Esther . O

Processo continuou adianto ; o bedel , cor corto núnero de outros ju.

deus , continuaram na prisfio e a opinião pública, séguiu desencadeada

contra os judeus ; finalmente + 90 cabo de um ano o procurador se viu
obrigado a aecitar o despropósito da acusação . Porém a opinião ‎טסו

 
 



 

  inusram sendo  tão, +

 

+ que es

   como. evidentes ‎הפ imbocilidades antisemi

  + elabora cert

 

outras a ente para cs

 

  frança , Ed + em torno do quב‏

 

oro Farole" a  unir-se alqurs na atual

servir    

 

  

  

Dora encob:

 Feacionaria .

so Dreyfus .

careciam 4

 

obrigados a

 

3OB, povoada

  

(alguns j

de

superior

tesso às escolas

 

vítimas em 1881

 

nlexandre 1

servos , porem mos  pio Ce seu rei

  

A , ar gu ,
tarde se r-lhos as liberdades politicas mais eleme

 

« Como teri 1608 , que seu

 

  

 

   
  

 

ן‏Fosseהסעה

 

to , 602867062638 +

iloxandre IT)   o parte hninã esclareci

Be revelou imeiatamente

 

tou à nresitencia

cem negros .

 

extrenista ,

   



 

.
Vejamos como se apresentava a condição durante a mesr  

.+ר
epocaב1808םטסטרמהתספ: nos‏

  or e érsia , em 1875; todo objeto tocado

 

pie 4; na

  péla mão de um judeu era conside o impuro «

 

₪ter nenhuma tenda ou bazar,, exceto no povo: ie

  

moradia da rainha ther) « llos dias de chuva estava proibido sair

  e 12 : 4
de seu bairro , já que o contato de um juleu com as roupas humic

 

te em um era aceita  10 um muçulmano convertia 83

 

o.  
nhuha testumunha judia em nonlhum julgamento deu ; se um לרוב 

   gulmano assassinava um , devia pagar iares deste cc:

 

estologo em libera

 

to e guarenta Iraus ,

ença de um tribunal

 

proibido elar contra   

 

No Marrocos , à não permi aos julcus serem  
  

 

sultão ,

 

de império cal %

 

como

 

protegidos , e do

vida  
e de fato até

 

, em

eus nao deviam levantar a   
ta muçulnano , nom construir casas

  suas , nem usar suas roupas ao passar pela rua ,

3 ‎classeב do negocios , nei montar sobre es ani₪

 

do ora costume , ete, Diarte le uy ‎םטסט1טהמס

cortas

 

, que

 

e usar e

  

bairros espec

 

eco à

ato o nascer às sol  
       

Ceixar-se fazer li

 

   

 

            
  

 

  

  

os or gua
2 ָ
io o pais

tidos ao

Oriehtol, e

um Inumerus

ronpe nm cultura moderna; pensar

uá-la dent

 

o   ição humanas

8aá Rússia, algunos ‎סטסמה ento =  

 tara)quanto outros te

Lentamente;

de havia  



 

  Spinoza o previu o tambôy ; muito antes quo nó 1 O principe de

drio esperar o sôóculo IX paraligne e Rousseau 4 16980 028

  

. . ‎ב a :
ira cientifica sobro o dest  

no jude . o inicircor cestas reflexões não fosse

 

Loises iless , ‎ןסע6ה , ei

 

foi cle quem influiu sobre

 

     Herzl , considera o pei . ‎"תטבנס o que te
2 A . ns aprovado foi ja esecr por 3 Spinoza , o juda  

são não produziu nenhum tale

 

2m 1862 appreceu o livro de Noisés Jless

  

. . 4 010070" , ‎םס qual pros ava : ‎"םתפפהקה6030ב60ףטס os acontecinenios

  

vundiais no Wriorte s Fuvoraveis ao coneço da construção de 

tado Judev "4 ‎תבהטוב

₪₪
   massa jud

טהו  

 

4 ade

 

  Sem duvia 4 ano ei que se encontrou com

  

e
, e no essencial segviu-o até o

 

s Vess foi seu

   

 

apesar dos atarves que elo mosto 18 . "oi membro

+ e um dos adadores 1863 , do movinento

  

ite obra de lexaa

 

+» Para ele (

  sobre o sionismo sc  » “o socialismo sera

 

₪180 ds amor 0 ‎ב01600310.סטס1בשה

 

   entre o Cereuse individual +, 8

ideias de liar; , 5 industria

da classe revolucio % = Única contra a classo

 

, viu na classe opereria

 

minaate (see)! Depois co

 

  dora do regime de justiça = te 10800 ". jue

tao mundo eram os jud ais sofrico e quem nais su.  
a +
308 , tanto o povo em si cos

 

frerian « dão oxnlor

  ; por isto a classe op

 

dividualmente , om todos

  o , ) ‎in"ז ₪ 8 tora  

= Ms

 
 



Fresno לוב‏,

 

do socialigmo 4 SIDO

 

  
e aceitada vor ilars

mortante ce    

nacioual 68 volsrro

  do 3001811800 , o sua re 

ção de uma do

  

chov ,

sentado pele

somente cera

6120 ₪ 63

 

86030601400186107800ותטבשו1

 

01 . tabos efizmavaa : "6 us

  

58 )...( 0 E  

   daו‏  Za cos 3

e proletarisdo ató imcivir nela

 

neses c inclusiva a

"Colocer

 

ente ot inconsciortomerte

 

itade , Gevia e:

 

   

Conponentes cos vrirciras aliot so?

כיב

  

  

 

  

       

+ 90008606.-5 0000 260629030 para a evoltção

 

ssa para ser ‎ה encarna

  + encontre

  

partie:

 

q Golah , a cujosערס‏

 

 

 

o 1

cc e ser , com sor grande n

= artesãos , sua minoria do q

 

inado correntemente pel

ssões de que tanto gostar,

 

Vavenos acrescentar

> entrogou as   

ugov deve ser necessarianente 8

60 acordo com os sorhos c as we

eus" . vore. alipliarais a ideia

co! certas cobctições , os cai ₪

  

+ Conus
  

se introduz vro

adunir a criação da cociedacde dos

Jorochov , gre reforçarar ;

 

os jove telectua  

flvência de tolstoi

 
 

 



 

se Jarx e suis deles que a saúde noteriel  
ca hunanio co proletariado , Tolstoi lhes havia

convencido ce quo 980 ‎טהרע1הו da mendiconci

 

  
saude es

  

aqueiinscran siibolicanerעטהס0168‏   
a torra prouetida «

 

טו055080הסט    

 

  e convencidos de que lograr ma

lhes fora proprios

 

um povo vivo dentro 

pelos judeus começou em 1880,

 

O povoa erto da

      E : .
Alia ane constou de pesso:data da Prinei

ciãos que0 ס מ 8

 

ção estava const

 

roer na Terra Santa,por al

 

aoGido fugir dos

 

expulsos ca por

 

   russos, nor daqueles judeus

ainda que escassos, haviam

a ‎ניב =

 

Sem dúvida, deve-se assina

 

igração

   
  10 68 agravação

 

5 esferços de Theodor Herzli,de suas in-

 

Em 1897,

e da precisao de sets

 

sistentes visitas aos

 

 



 

projetos , foi fundada a Orgánização Sionista  

cou o *undo llacion destinado à cor

 

Jud

 

de terras em

   partir >  es larem judeus , ricos ou pobres

 nes quais se encontrava o pequeno cofrezinho branco com estrelas a

 

is; em que se botava dinheiro destina   do a este Fundo . 

Poi ali onde se organizou o movimerto "Hovevei Tziont

 

tes ₪6  , Quo arrupava alguns homens desejosos de ir

 

Israel levar vida de f

 

rangeiros , ouer dizer , estar a frente

 

Hou menos grrnde , rçalizando o papael de  
lho . L idé

 

de proletarizar-se , que 801 8 dominante

  jovem Ea segundos , lhes cra eztranho ; o esfor

 

o que

  sua instalnaçã   rtemente apoiado pelo b:

 

Rothschild

 

lguns cientistas ,, fundou 

    igração e imigração com a

  goncrosidacde .

  0 2
Sei duviia , 68 ‎קע

 

ineiros pioneiros surpreenderan quase

 desde a suo chegada ; não av:

 

criar uma

 

lguns que sonhavamn e

  

Gcia nces arredores de Jorusalem , onde os bens seriam proprie

 

   ogução e o consumo se fari.

 

1 em conjui

 

is gue outro ? A empresa ficou reduzido n

tativa homens de movimento

  

 

  mero proje

  “parta

 

lou )6 aicas que mos 4 Casa  

 

' 7 ;
de Jacob , originarios da + “omo

 

comunitária ualdade  teriores ,

 

Planejaram ‎ט estabelecimento segundo seus projetos , e ingenuan

  

o notificaran ao barão de Rothschild para que os ajudasse ; o

   de não era de

 

assustado , lhes julgou anarouistas 4 em realid 

  todo errôneo , e os aço . Alguns , nisto , fundarak

 

em Gadara , uma colônia muito semelhante

  

uda externa , es problemas que apre:

   



 

tavaמ a agricultura em uma região tão distinta à de seus lugares de

 

origem , e a comunidade fracassou +

 

. . .
Seria necessario esperar ate 1910 para ver criar , graças

 aos jovens da segunda aliê , em us espécie de movimento espontâneo

nascido de suas aspirações morais é de suas condições de vida , oo

conjunto de Deg lorescente na atúalidade , e

 

ia , que sobrevive

 

 que pode ser chamado a mãe dos 5

 

Possuimos grande número de tesgteminhos referentes a seus

 

começos ; u dos mais preciosos 8 0 de Joseph Barats , tanto po

  23 e um .
claridade , modóstia e precisão , como pela poesia cricda pela

destes diversos elementos .

 

Nascido em Kichinev |, seu pai tinha uma      + onde

de passagem , conheceu

 

pequena pousada para comerciantes 3

  

. . 7 a E é 2
09808 muito jovem , as diversasformas da injustiça +. "Nos sofremos

 

a influência de uma tradição histórica própria de Eichinev « Desde

ha mais Ce umiseculo , o goverr isso tinha o costume de enviar s  

ב₪01

 

us exilados a parte mi “cola do país - Em 1903 foi as

 

881%860 o bairro em cue vivia « O fracasso da revolução liberal

  

de 1905 foi segudo de pogroms ain conheci  

sia uma cn   até então , ao

da revolucionária."

esmo tempo qt

. 0 0 . . 0
Poi aproximadanente nesta cpoca que se inscreveu no "Hovi

 mento da Juventude Sienista" quo , Ceclarado ilegal em 1905 , conti

      nuou suas atividades secretamente « Muito cedo , a maioria de seus

 membros decidiu emigrar à Iolestina para realizar trabalhos manuais «

 

. 07 +
Disse ! "Era necessária (om nosso pais) uma classe camponesa , fi

 mento da nossa construção” . E mais adiante ndverte : "Talvez estoy:

 

mos influidos pelas leituras dos primeiros socialistas e de Tolstoi

Em dezembro de 1906 bartou ea um cargueiro , que levou

 

ao r 5 ma ‎ו
neve dias para ir de Adcn a Jaff£a . Ja na Palestina , dirigiu-se a

Rehovot , un dos poucos povoados ende os “eclonos trabalhavam na te

 

pírito liberal! + Ve

 

ra per sí mesmos! , e eramigonto cultivada no e

trabal » em pleno sol : “le

 

jamos o que ele conta dc seu primtiro

 

ê y 4 ‎יח fas
perguntava se conseguiria seguir ediante , llossos utensílios eram

 

primitivos . Avenas havi +.e NOS servianos ainda por cima de Ir

 

vradores « Minhas mãos ardiam'!,

 

No momento ex

 

começava adaptar-se em seu trabalho , |

Trabalhista)/ 4
sua organização (o Jovem Operário ;,

 

ireita do     lhe designou para um trabalho aí ais duro q dreiro 4

Samaria

 

: : : : 1
meiro em Jerusalem c depcis em Lthlit ,

 

Nos disse + ndo cheguei a Athlit ;
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a exceção do pantavos é

 

ertos ; nem sombra de uma casa, ..0 empre

 

  

ה
sario ₪6 6 barraca de canpanhna” , Apesar de haver con‏

  ia , não doi it otô que estivessem ternia

  

  

   

as casa previstas « Zikaron ; colônia Rot

 

CRIA

 

aqui o venosa na

 

que enfrentavam

 

velhos colonos com ws

₪

primeiros não queriam rc

erra ; tinham mão de 

 B =aos tr=balhoובאהע-80‏

    ouso

 

rabe , bo operarios judeu

 

690800

 

tros q “ani pelo

 

regunerar-se e converter-se em me

esforço pessoal!" , desejavas

 

lhores: iadividuos graças uma vi  
+ o / .

8 ais judeu quo aspiravam criar e

 

Cortunada para todos dertro do   

once não existiria pais clasne média , de patrões e assalariados(.. «)!
. - ar 5 ;

Ja então teve a ideia , vida em comum poderia cho

 

gar a ser uma aproximação de seu em Fadera , ondo se con|

  verteramrom assalariados | 1 eitos com séu trã|

es for ja Baratz denominou ‎"ט

 

balho |, um peq

 

o grupo cel

‏'Kibutz:טבטסמספסמססמנטת%ס|    החמהסב

  

O Coutor Ruppinr. , encarregado Fundo Nacional Judeu |,  
053+

propôs  ‏0ranteקפצנבסשפ‏deטמםמה a es gruNo due se encarregasso:

que poderia renovor=se (ce se remos trezentos hectares de ter

  . Ea 1
ra quase inscessiveis , 1%00008 que o Jorãao

 

, . +7
4 metros acima Ce nivel  ineret , quer dizer |

 

mar , de temperatura qu iva e que durante meses permon:  o do barro «

milheres se dirigiram nara   
- "Primeiro construinos    ‎וג

 

 

  

  

  

Sididos Aa viver sogundo

 esta sala , em que coni

 

“la comum , feita Je

           
   

e onde neo + eram discutidos os pre |

5 7 180 ₪0 centro Ca vida

Kibutz , & wma de suas ca af . ero ‎ץטבה,הסש E

as enfermidades , es 4 ivos e insuficientes,

  

mulas e seis cavaos animais Comenticos se

 

o camp cas ineur

 

tos de sela ;  

aravilhoso (is...)

pareciam não ter limite . Se nos
  

sina

 

sácuio ; à inteligência o el sa forças tropeçavam er:

volto

ito nesta pequena comúnidade , a  + ne pensa

a! nir-se Gordon , de cinquenta e quatri

 

   anos de idade , tanb « & que foi

 
 



 

 ento .   
primeiro lugar ação e não 8 8006100860 que

    criou os laços sociais e a nação criou o homem .

 

. ₪ , 4 . as ‎ב
pois , necessario quo o homen juder volte ‎ה sua patria judia e que   

  

viva de um na nacienal da terra e co

 

va 4 NO trabalhotrabalho! uma ne

   toi , influi

 

espiritunl corpo

 

   rou mais tar o comuniaro

 

como um socialismo era de uma grande puro   
 

 

ima

 

s visava os outros 4

“e justiça o da since    
2038 4 trabalho ;

 

jóvens

luranto noito para  
noitadas fogueira  

 

    

     

   

  
    

  

 

   
  
  

    
  

 

  

 

es 4

começava depois a esver 1 1 vida de Ia

  

  

 

הוד<

 

converte

 

; mag

cCorca da tarefa que

 

rno era
Es

cessário ;

 

que amassasse lentamo

Minhas sãos treni

  soltar-se |

 

puma pasta c

 secas seo oncarniçava

  ptei irsti

 

entre

com é   Ha verdade , 5 ‎צצה

tos

 

mom

 

eles lhes abar

0

  

  carretas , epifatdoras 4
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Es :
por cento do lucro Íiquido ; o resto , e cinquenta francos por mes

 de enda um , eram denositados na

 

caixa comum administrada por um co 

 

tador sy Joseph dussel , antigo estudante para rab

este trabalho

o que realizava

   tarefas cotid  nas é

 

foraentregues as terras de 6

 

  et , o grupo decidiu seu vroprio povoado ; é queria

  arvores

 

2

alegre e sombreado , plant:

2 Eus . 0 ‎ב
riormente ; sen duvida ram Os dormitorios for

 

cons|

truicdcos bem perto terna , prevista únicamenve

 

para as necossidsa satisfez «

 

6 088020101 cer trabalho no campo , desta

 

terra que cm algumas regiões culcs que permanecia no maior

 

pus a
bandono , e em outras , pelo contrôrio , cultivada em excesso , &

 

 
a
a util   adubo e de cui + Talvez, se  tava esgotado ; por falta

assinalar que estas terras , postas à disposição dos pioneiros de

 s de um pr

 

Degania pelo Pundo lacisnal Juleu , Bido: comprada    pag Aang ER :
prietário persa quo vivia na Per os poucos lavradores

+ um salario escagso e um 6

 

que as cultivavarmn com

tanto por cento sobre a colheita” , foram indenizados quando chegou

 

de sua pertila «
0 a É O : .,
No: nrincipie , a granda ‎כ

  

   

 poucos o grupo se dedicor no cultivo 

mos (entre outros o tomato) , e dopoi

excolentes resultados : o solo da

revelou capaz de proporcionar um grardo

cios . Mas , Teve-so ter

 

. seo
imprescincivel que um  

m trabalho .

  

Como não za atrair os listas  
a experiência de Degania ? O pro pois , shber eu que prc

    porção e Como integrar os recem uma comunidade ns

o esforço de uns poucos , de  

guns de seus membros penscvon cue um

atualidade denominamos

 

um dos termos usados lurante longo tempo

  
  

kibutz ; que tambên significa grupo) não devia contar ex no

que um restring de membros ; o espirito to a

se fossem

 

segundo eles , não mpgiados os hem|

 

bros +

 

ação !

   na colônia , forar motives

 

Chegados se decidiu accita-los Cepois Cc um ano de prep
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acordo de todos , já que ara necessário que sua presença não fosso u..:

carga pa ra nenhum dos menbros da família que devia constituir no ki

bros do grupo(atualmente alguns   

 

butz . Com respeito ao número de 1

 

kibutzim contam com mais de 1500 habitantes), os precursores & Deg:

nia estipularam que quando passassem o hnúnrero de duzentos ‎עמ

 

210 que aproximadamente a metade deles emigrasse a um lugar ben pr

mo e estabelécessen-ura nova comunidade . Daí a existência de Degania

Alef e de Degania Bet .

A questão da educação das erianças foi desde então, neste cs

pécie de laboratório que era Degania , resclvida de uma maneira que

10018 8   não tem ponto de contato cum as que se decidi em s

butzim mais destacados do Mapam (partido socialista marxista, que sí

ntos religivsos;,    onista) , dos movi

 

se separa do comunismo por ser s

e também do Mepai(partido trabalhista). "As crianças , nos dois Du

 

colhidos pelos seus pais «”

 

julganêo que este tipo Ze vida
 

Seu 860188 , algums ,

  

ar era insuficiente, aban

  ual os lares são indivi

 

kibutz eu fundarar cs denominados

etiva na q“moshav" ; ou seja , uma aldei

ais , e tombém em parte o consumo . Enquanto cs habitantes de Degania

realizavem tudo em comum : seu trabalho , seus alojamentos; À moral =

xual era estrita , e o matrimônio , que os fundadores cperon preferivc

ao celibato, foi tomado muito a sério desde que se & tiua

de Dvorah Dayan , é que seu

 

 O que aparece claro no relato

 

projeto inicial era impreciso , ninda que impulso de. Sua” generesidnd

através das pro   estava fora de dúvidas +» Sé com o passar do tempo,

de. uma vida real levada om um Neio cú que a terra e os hómens c as E

 

ras lhes eram hostis, nasceu una instituição em que as formas e

 

&o momento «    essifinidas conforme a ne

Este capítulo teraina com uso definição do kibutz que resui

 

uma experiência vivida, e que se refere mais Ciretamonte ac que fci o

ão de um dos mais velhos

 

sonhos da humanidade.continua sendo a encarnaç

 

Vejamos pois como Baratz concebe a instituição que ele contribuiu ‎ממ

  demente para criar: “im kibutz não é uma associação nem um partid

‎גב comum , Não se trata só. tituido em grupo +. É wma existência vivida

 

mente de estar de acordo sobre alguns princípios , mas de saber dor «

 

receber , compreender aos dema is , e Garcfim no seu próprio egois
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3 4 5 422   

 

- Daqui de cima divisamos tudo que nos pertence;constru -

 

ções e terras« À torrs urda bem no neio das construções;de0

si
4 as x Es, +4

E Xxamos profissionáis,Cepositos, galinheiros,cur

a mercenar?

 

, &B oficinas as gargges, a serra

s maquinass Do outro lado, a

 

mecãs
  

  

  

 

  

 

  

al, as €e madeirajá esquercn residencic  

 

das 6

  

lavanderia, Claro,e uma distriה‏  
cara diversas

 

novo planta do kibutz mo

9

- E as terras, estendem?

 

voce

 

- h maioria das Xersoy

+4 1 2
nicie CLSDG4 colinas do sul e   

  

  

 

a 4 7 m
&o, cutro lado 3 tasheém a norte,

antigo aldeia Cravos; e o neste; até o moshavs  Fnitosטת602‏

 

os ‎םטפעספשה importantes?  
  
   

 

  

  

na organização kibu-

 gue se ligam entre

 

icoss ?or

 

o 2 .
ão o grãocue é ve

 

  
emplo, comece:

  an ₪ empilhada em gra   Sobra   קש‏₪
e serve de alirento-base as vacas, Pora isso,ha coi-  

vacas e

 

são j    

  

  

 

sua vez, à terras

 

vacas, ecmo a

 

alinhas,como as

ovelhas, toda nossa anti-ceonêmico se não plantãsse
    

 

nos à alimentação»

vaga hortaliças

  
  ção: tiranos

 

ramos agricolacomprados.

 

   

   

  

  

וי0

2טאפכ

  



a   cia de oficinas o =anutenç Finalmente, num est

nais adi ad ori  jas rurais, geralmente de con-

 

e da >
servas ₪ enlatados; bases propria produção  
RC .

materia primãe

 

   
- » se Ii

= ‎ניס

cotetivigta, o

 

   proveito vue um rat r isto, todosב6‏

  os ramos do 19 care ritmo; não se concebe

  uma horta grar

 

i de vacas que for

ande sem considerável

 

o₪באש estéreo,תססב‏

 

curral ₪

produção de cereais. E procuzindp-se muitos ecrenis, é interessan

te manter uma le criação do ovelhas, e por diante,sempre   
dizer o quanto necessitam og co nheires

 

à que

com inteligência é visão 8

 

    

  
  

 

   

   6

‎השמ00ם 16

as cientificas Pels 1a

racionalização, tá que 5 da  
  rs 8

 

melhor qualidade cursos va

 

ra conpanheiros 5 enas pera

 

especi

estudar as melh 

.

or

Sr

em enda seti  

 

  

  
- co: um pouco, ouvinidos

se dela pela primeira vez. Não existe jum ponto de referência pá,

ra elar?

- Conaça 4 7060 ₪  
paradó em cima ca torrc de

 

 

TISUTZ BROR CHATIM

  

ES. O maior vclor que

   
   
108«1.8סעהגס  

 

do escolas

Meshek Iel

  

horas por cia dependen-

trabalham

 

le) Geral  

qa

 

 



  

ostorço conci Checer 10  

 

  
  

 

    

  
   

 

  ns ‎סהמכ10608 6  , ,
us: e corvenicnte quo +

te

vel, pora

  

tivas

 

lo tempos

 

so) nei cirmzo. Por outro

como o de colheita e

 

an tos

   

flguas cavaב‏

 

arvores Ífru

monitercs,

que dertro de idace que eles,

 

E ‎ה. 1
Com fregticacia poros ibtes agrico

   

  

   

las.

durante os tentam

mos Sirigir-lhes ain que fre-

quente to seria era   

 

a
o escolas agricolas,

 

rÔncO O >asiderar nossos

 

visto a! utação gercl tão

pla

 

que  
    

   

Raives

 

torno

sociais , lin

 

trabalhos manu

 

formaçao de  tos probleras que

olver de snberjuvםסמשה‏

 

quito

  

so é iferontes «

  um lado q

 
  



 

gridos de crianças

   por eutro , isto que mos eomo unidade das erinnças,, cujos

idades e     

   
  

  

operam em muitos setores « 8 Bru.

 

excursoes2הש‏?    à vãs juntos co 6
. 4 [|nen: e teatro publicas ‎וג 3 » cuidam sus propria disciplina 

 

Os formados por grando nú 1 ‎וס 3 organizam festas , Concur

sos p lutas css5es de balet e colcbrr
: 1 1 7 2s aniversarios adultos .« Usa de suas tarq

  eonsiste em 6 rente seus estudis

 

ou duas vezes nor

Semana orsa 2 Águela na ‎ףטה1 ₪
  

ticipas os 8

missões do trabalh: es 6 a jo interno ₪

 

a +
tes artisticas |

les os debates «

ários É

 

estudantil , 8

     > alsuas) 3

   vem imioros + Botabelctem contatos de kibu'z

 

; o que é facilitado pulos; t

los Kibutsi   
  

 

que foi

 

refore tanto a nossa edu

 

& absolutanente mista .

 

Vejamos

 

em conjun

 

   
a

" o . 1nos pabvcan 5 livres de toda seritica . Por

  

   

 

  

    

1 47 4 Lexemplo , parece 608 3 du nossos filas a princi

pio um pouco mois lento cue » das crianças das 2s cooperativas 9
( ) dE ai ‎ל ' 2(tmoshavim) , ‎סשה68סוםטסטפ comparado , acaso c salve

a : 4 : a , 4a partir dos cinco ou seis - 3 nosso discutiveis

 

vantagens sobre

 

às crianças goza

ndo estes não

 

a metapelet(a

grupo de crianças os subst  nas

necesgidad crianças , ovitando

 

ança   veses vi

  

ços

 

+» Vejamos cn continuação alguma

 

erianças nouróticos entire nossos pequenos

 

anos 120 ‎טמפעה os do ste à onze1

 

+, e 3% entro od

Podemos dizer quo aos reve anos

 

s crianças que   to nosllagres 26%0% em    re

 

s troce não on

 

E co)
mois que 9% , 6  

Se pouco «» Os jovens adultos que e pu erisram aoui fão

 
 



 

    5 expostos , assu  

  

intervençã

  

     

  



 

45 ‎עסג18: Aspectos gerais do Kibutz

8 da responsabilidade do kibutz prover as necessidades de seu:

membros. Ele lhes pr oporciona tudo, desde alojamento, cortinas,

adornos, entradas para concertos, tratamento médico, lua- de- mel,

instrução, ajuda financeira a familiares necessitados que vivem fo-

ra do Kibutz, plantas para o jardim e viagens para o exterior.

Q nivel de serviços depende, naturalmente, do estado financei.-

ro: do Kibutz. Durante os primeiros dias do Kibutz cozinhava-se em

centenas de primitivos fogareiros a querozene. Para conseguir agua

quente era necessário esperar horas e a água era racionada, pois

reservatório de que se dispunha não dava vasão sendo necessário en-

che-lo tres vezes ao dia. O refeitório estava instalado num barrac

cujo piso e as paredes eram de betão, protegido das interpéries po

um teto de latão que pertencera às instalações britâniacas abando-

nadas. As mesas para dez pessoas eram de cimento e os bancos, sem

encôsto, de madeira. Não dispúnhamos de baixelazum prato de lata

servia para tudo.

Esta história com pequenas variações, é valida para todos Ki-

butzim de Isyael. Todavia, quando um Kibutz já se desenvolve e esti

disposto a inverter fundos num refeitório, depois de muitas disevs

sões de ordem financeira, ele hã de servir não só como refeitório

moderno e cômodo, mas também como um centro cultural e comunitário

A cozinhz é ultra moderna, com instalações a vapor, Os pratos são 9

lavados automaticamente e as dispensas tem máguinas de descascar ba

tatas, camaras refrigeradoras, etc. As mesas para quatro ou mais pcs

soas são de fórmica. Orefeitório pode se transformar em sala de ci-

nema ou salão de assembléias, e todos os empreemiimentos cultura

 

tem lugar ali mesmo. El alguns Kibutzim, o edifício abriga também

os escritórios e salas de reuniões das comissões. O sifão de son

instalado no refeitório estã bem distante daquela torneira de água

fria de quinze anos atrás.

Quem Trabalha na Cozinha?

 

Em alguns kibutzim o administrador ( ou administradora ) é

to para tal cargo. As cozinheiras ( ou cozinheiros ) são geralmeni

treinados especialmentes

.

 

 



Outrossim, todos os chaverim, sem excessão, lavam pratos, servem a

mesa e realizam outros trabalhos de cozinha por um tempo determi-

nado, segundo um sistems de rodízio. Às vêzes esses "turnos" se

prolongam por algums meses ou mais, 30 passo que outros ( coma sur-
0 ro x a ‎ב - . 0

vir à mesa aos sabados à noite - Shabat. )são organizados em base

semanal ou mensal.

Aos visitant es do exterior jamais deixa de surpreender quando

A, ambos membros do Kibutz,

 

vê um deputado, ou um diretor de empresa,

servir à mesa ao sábado. Em Israel, isto já mão é mais tema para

conversas

Hoje em dia a maior parte dos Kibutzim adotou o sistema de »

self-service, Desta forma a comida pode ser mantida friã ou aque-

cida por um largo tempo em máquinas a gas não necessitando de pes-

soal paro: isso.

A Roupa é o Vestuário.

Tudo: que se z=claciona com a roupa está a cargo de um depar-

tamento composto de lavanderia e a oficina de costura. A roupa u-

ja é depositada em &imamice especiais na lavanderia o é devolvica

 

limpa, passada e remendada ( quando for o caso Jno fim de semana.

Na maioria dos Kibutzim sabe-se da roupa que cada um possui atra-

 

ves de uma numeração dada a cada chaver, desta forma salgumas peç

são: substituídas automaticamente, quando estão gastas. Dentro “O

limite do orçamento, os membros podem escolher sua vestimenta, d:

acôrdocom seu gosto. Alguns Kibutzim dispõe de costuteiras, outros

ir as rouvas na

 

0802006 a seus membros a possibilidades de adqui

cidade, Nos últimos anos, os kibutzim abandonaram as normas segun-

do as quais os chaverim deveriam usar sómente um determinado tipo

de roupa, e destinam agora uma soma anual a cada um, que a gasta a

seu critério.

Serviços Médicos.

Os membros do Kibuta são sócios mutuários da Confederação Ge-

ral do Trabalho ( Histadrut ), a qual proporciona tratamento , mê

dicos e hospitalização. Um chaver inválido fica a cargo do Kibntz,

não perde seus dive?tos e recebe todos os cuidados de que necessita,

Por pessoa apta a fazê-lo,0s Kibutzimr fazem tudo a seu alcance ,
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dar assistência médica a seus chaverim; alojamento especial, via-

gens ao exterior quando o tratamento o exige e atenção Eontâinua e

constante em caso de necessidade,

Alojamento.

A moradia foi um dos graves problemas que enfrentou não sô o

Kibutz mas o país todo.

Centenas de milhares de pessoas tiveram que viver algum tempo

em habitações provisórias. As barracas de campanha foram gradualmen

te sendo substituídas por barracas de alumínio e estas por barracas

de madeira, até que o Kibutz conseguiu finalmente, construir casas

de betão, sem instalações sanitárias, nas quais cada familia dispu-

nha de um aposento.

Nos últimos anos, graças a um esforço nacional enorme, o pro- »

blema melhorou consideravelmente, ainda que não tenha encontrado à

solução final. Um casal tinha que esperar muitos anos para consegu.r

um apartamento de um só cômodo com instalação sanitária e um alpey -

dro. fi preciso lembrar que »s fúlhos vivem em casas próprias para

crianças. Para merecer tal apartamento leva-se em consideração 0

de anos que o casal vive no Kibutz, sua idade e seu estado de saúd

- Um recêm-chegado deveria esperar um par de anos e passar por vê-

rias etapas, começando pela barraca de campanha, para chegar uma mo-

radia de "veteranos", Hoje em dia, este processo foi considerávelmer

te abreviado, devido 3 condições diferentes e a um ritmo de constry-

ção mais acelerado. e

As pessoas que hoje decidem incorporar-se ao Kibutz, recebem

imediatamente um apartamento parecido com a moradia dos "veteranos".

Os Kibutzim novos dispõem de tantas comodidades quanto as

colonias consolidadas, e o tipo de casas É melhor do que as que eram

feitas antigamente.

Que Contém um Apartamento?

O novo colono deve instalar sua casa com os móveis que trouxe

consigo ou com caixotes de laranjas e outras improvisações, cuja

"beleza" depende de sua habilidade e gôsto. O mesmo se áplica ao %

butz nôvo. Os móveis que o Kibutz, com o tempo começa a fornecer,

são de boa qualidade, porem simples.
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   Houve tempos em que os utzim de opumham a que seus mem-

bros tivessem rádios em seus aposentos , ov mesmo cafeteiras elé-

tricas, pois achavam que tais objetos deviam estar no clube ( che-

 

itório para fomentar as atividades culturais

 

der Tarbut )Jou no ref

em grupo.

 Hoje em dia, muitos kibutzim ampliaram seus clubes e os mesmos

 

contém biblioteca, sala um bar no qual servem ca

 

fé expresso. Por outro lado, as re contam com uma pequena co-

zinha e um nº crescente de Kibuczim se orgulha das pequenas gelado:-

ras elétricas instaladas nas casas de todos os seus membros, apusr

do temor inicial de que isto seria o fiu do refeitório coletivo.

ainda

lanças, rádio Dm

0. tapetes e em alguns

 

ALêm de camas, mesas, cadeiras «e poltronas o Kibuta «

s, escritórios, móveis para

 

pr  

 

iteleiras para liv:

 

cortinas, apnrelhos elétricos de teda e

 

casas até ventiladores. Da mesma maneira coro se resolve atualmente

tão da ins-  as questões de moradia, assim também é olvida a qu

 

 do; Kibutz.

 

talação da mesma, dependendo apenas « nan

Como Cuidam das Crianç

 

opsiderara como é xito conseguir queO movimento Kibutziano 6

 

as futuras gerações, nascidas no Kibutz, permaneçam na comunidade,

 

ia vida como o ideal Kibut  perpetuem seus princípios e tenham u

sempre quis. Portanto, a educação é considerada responsabilidade da

comunidade inteira, e não se poupan esforços em inovações & novas

experiências.

 

As crianças vivem, salvo em algu > ibutzim, em casas prôpri-

as para eles. Êstc sister- que nos primeiros anos constituia uma

 solução pragmática ditada pelas cixecunstânci pela segurânça e 1

 

lo desejo das nrulheres de trabalhar ombro a ombro co

 

‏seusסטוקהמ

ros, converteu-se em parte inteçrantc da filosofia de imbuir nas

 

crianças desde a mais tenrra idade, o nábito de viver em cominãc

 

ifica

 

de e de aprender 0 5 da cooperaç Opimam ademais que

 

 85- tenção entre pais e filhos, auc causa distúrbios psíquicos e

sa sociedade, pode st “Jiminada desta forma, tornando as relações   

entre pais e filhos cstaveis 5

 

As mães que amamentam 

 

filhos estão, naturalmente, o terro Cum suas crianças, ao pass

 

que as outras mães vigitam seus vêzes ao dia. Dep

 

 



do trabalho og filhos se reunem com seus pais.

Viven

 

As crianças formam uma comunidade infantil organiza

juntas,comem juntas e estudam juntas. Formam Kibutzim em miniatur

administram seus assuntos sob a direção de professores e madrichis,

do grupo, e em muitos Kibutzim trabalham em sua própria granjãs

As casas das crianças são unidades pelas quais eles passam ds

acôrdo com a idade. Consistem elas de dormitórios - dormem de 4 a

em cada quarto - refeitório, lugar para brincar e banheiros. AS cri

anças passam por diversas casas À medida que crescem. Geralmente,

adulto toma conta de 5 crianças. As pessoas que atendem às criança”

 

deS, Estes curços varia

 

fazem curços subvencionados pelas federa

 

de seminários intensivos de 3 meses de duração a curços completos

para professorasde jardim de infancia « escolas primárias. O movi- 9

mento conta com uma escola normal e organiza também curços de rev

 

5135 centrais para excsp

 

Srganizam classes e

 

cionais, controladas por psicólogos. Vários Kibutzim da mesma

A us 2

 

mantêm juntos escolas primárias e especialmente secundári

Bundário uxbo

 

1a secundária Kibutziana se distingue do colági

no pelo ensino de agricultura ‎ש o trabalho que fazem

 

programa de estudo. Mas, a maior diferença reside no

a escola é uma extenção da socledave infantil e, por conseguinte

relação entre à professor e o aluno é menos formal que na escola

   urbana. Todas as erianças do Kibutz, sem exeção, fazem o curso :

dários. e
/ 2 0 o boa . 2 .

De acôrdo com este principio, o movimento não aceita as bolu

de e studo individuais que o governo concede ( bolsas concedidas pr

com o resultado obtido nos e

do mt

ber uma soma que corresponda à porcentagem de alunos aprovados no

  10 govermo de Israel, de acôrd

 

realizados ao £im do 8º amo do curso primá:

 

profere veces

  dito exame, em todo país. Desta maneira s benef£iciad

crianças,

Com o intuito de permitir a cada aluno desenvolver su

  

e estabelecer relações pessoais com seus companheir =5

 

abolido o sistema de expressar os resultados obtidos pelo estudant 

 

por meio de notas é qualificações. Os colégios secundários dos

tzim aboliram também o bacharclado, auspiciado pelo governo, com
+ .

ה

 

 



 

Parte do programa de ensino secundário. Os alunos dos Kibutzim que

desejam continuar seus estudos na universidade - seu nº aumenta cons

tantemente ₪ geralmente obtêm bons resultados - preparam-se para à

exame de bachalerato, requisito indispensável, em Israel, para o in=

gresso na universidade.

Nos últimos anos, alguns Kibutzim - uma dezena ou mais, fria

 dos na sua maioria ao Ichud Hakvutzôt ve hakibutzim - introduzirar

uma mudança importante no sistema educacional. Nestes Kibutzim, as

crianças dormem nas casas dos pais e não nos dormitórios. Esta ma

ça deu origem à uma discussão acalorada no movimunto. Esta mudança

Foi ocasionada pcla opinião de que a segurança psicológica da eri-

ança exige que esta durma na casa de seus pais;

Em alguns Kibutzim, as crianças dormem ne casa infantil até Ee

os 3 mos, em outros, mudam-se para ela ao ingressar na escola se-

cundâria. Esta é uma questão para a qual o movimento deve tomar uma

 

atitude uniforme.
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O Sionismo Socialista não é uma combinação mecânica de
duas palayras:sionismo 6 socilaismo. Tampouco é uma combinação ar-

tificial entre dois princípios incompatíveis. Os que pensam assim,
demonstram nao counpreenderem a índole espiritual e ideológica do
sionismo sociâlista,surgiu num tempo em que já existia o socialis-
mo judeu, quer dizer, quando além dos socialistas individuais de
descendência judia, que levaram a palavra e a prédica socialista
entre os povos, existia já o "Band", que era uma organização 80-
cialista claramente judia,

Porém o “Bund" aprendéu de seus mestres a doutrina sociãa

 

lista e a transmitiu, tal qual a recebeu,ao obreiro judeu, sem ter o
a força moral de esclarecer o destino do obreiro judeu, que está
vinculado ao destino de seu POVO.

O Sionismo Socialista feio à luz, combatendo tanto ao sio-
nismo como ao sociââismo existente, O movimento nasceu com a consa
ciência da incompatibilidade reinante entre a exi  stência judia 6 0
mundo espiritual dos movimentos em voga: do sionismo geralt(o não

   operário) e do socialismo geral em sus manifestação judia.(o Bund)
Sirkin viu o sionismo gcral, com suas frases altigsonanter 

que se conformava com ag pequenas dádivas que recolhia, e que, pra
/
 

ticamente, apoiava as forças reacionárias, 6 convenceu-se de que

 

este sionismo 6 incapaz de levar 4 cabo uma Er 3 colonização po-

   
pular(nem ousava pensar em semelhante coisa) e como a realidade 8

 

tro a idéia sionista e as neceggidades vi º

 

tava cavando um abismo c

tais do povo.

 

De outra parte viu si

 

também, o "Bund', ropetir, , +

ses Marxistas sem buscar uma base eriadora a o povo, uma base

 

  de trabalho que servisse de sustentáculo & cultura autêntica, é 8
liberdade nacional, O Bina estava longe da compreender que o ope-

  

rário judeu não será virtualmente redimido scm a redençao do povo
em seu estado galútico.

O sionismo socialista nasceu como um dos movimentos mais

 

revolucionários desta geração. Ele levantou sua crítica, não men
te contra o regime ezarista, contra a polícia secreta e os cabeças
da comunidade judia, senao refutou, também, verdades que eram indigo

a uudácia de pensar independeny
 
 

cutíveis no mundo socialista. Toy

temente e por sua própria conta. Esta foi uma de suas proezas mai«  



   

6 6 ₪6
res ‎קח Édois eu que a maioria dos intelectuais judeus socialis

tas ‎לכ halmentc,a doutrina socialista, tal qual

Eeraú-se com os ensinawentos de Erturth      

  

 

Zobrou o congresso do Partido Socialista

Democrata A. ano de 1892, no qual se aceitou o programa do

  

dsוג88),30סומו social democraciaגט1160587115028068₪‏

 

colocar em dúvida Seguer uma parte da doutrina de seus mestres, que

  aceitaram como vma Lei irrofutável,atreveu o sionismo socialista

revisar dezde o princípio uso mais santificad

95הטיס+0="
Da mesma mancira como o homem da ciência po vê obrigado a

 

e canonizadas dowtrd
 

revisar todo o método, se um Pequeno: detalhe não concorda com o
  tema aplicado, assim viu-se nece

 

sitado o sionismo socialista revi

sar as concepções Ls da doutrina sociali

detalhe —

solução na

9

profundamen

 

frente ao pequeno

    

 

     

  

  

  

  

 

  

   

 

  

      

plicaçao é

sionista socialista sentires

avem persuadidos de que os

ao judia é que, a re-conceitos ha ebavam com  
coita geral na do remedis ular padecimento judeue

 

Eles foram os p 3 que diagnosticaramn o problema judeu na ne-

stôência das muszas

 

judias modiante o 

prognosticaram que a derrubada

 

diretos civis, e a derruba=

o e inseguranças, bi

 

já que não há porveni judeu na diáspora,

nao tem, por consegukr a o sovhalismo galútico

O sionismo jironia a tri—

vialidado e pobreza alismo judeu 'no galut, dea-

   
 

a intoleetusie s 1 1to

64060 7 6 é

gilância e crsua constanto vi

\ = amascarou sua covi de cperavidao de

 

  

  

  

  

 

15108 so

 

stino, o sionismo socialista estendeu  

 

e

Neucsiz e dos socialis O

 

 



 

x

  
minhos pre-fixados. O imtelectual judeu 8

osensinamentos titadosnas

tou sem mwogificações |

escolas de Karl Kautsky é Jorge Pla-

chanov, ida mosma ganeira como a pequena 310018, ₪001%‎בטשטפ 0
6--

  

 

8008 8 moda ‎וגסטמא 8 018000. Em Paris, vive o "legislador ds no

88" 0 seu 8 6v mocito incondicionalmentes Também na vida es

piritual háima

"costureiro
    

mitos que não fazem nada sch a prévia indicação do

 

risiehsc! ₪ 08 que têm a pudáב‎ E

 

0 00 revelar-se com

tra a moda a ritual reinante, sao cons

 

derados por eles seres

"ostranhos", anormais. / -mi

ב3םסטקס000

Bocuslisdal סע‏0

sido chamálãios, Sirkindislotsky‏

  

  

  

balhar entro do si

 

  

 

prio. hos  Dalque vieram serהסרסס‏

tere‏

 

Borochov e seus companhei..

ros, formularam aos chefes socialistas) acus pontos de vis

 

ou menos nos seguin? termo

 

" Já que nao compreendeis noss  
questao, é sinal de, 5 muitas coisas «inda nao estão 980107002

Vadas por+ É

AB

 

  
  
   

 

 

 

0és
pa 6 seu. po: 1 ‎ה negetivo para a as

o 0 1 ‎ה És 6 no

similaçaog. ut. BUguiu o pensamento ₪10-
‎ה

colocando em julgamento ouת18%5ְמ7‏

nie Ss deNi E

3 O E o 0rea E E

Sta. cominho inic   
  

 

ernacionals As +1

 

  nacionalismo  
     

  

  

     

    

    
  

   

  

movimentos natão:

camponês, à Icobpb 3 povos

aonlado de pouca jcompreo 1
0

‎פקסםני 8 móxio socialis

as Hip

  

   

  

estava em vias| ide
| ne W

| Este era Frasr
/ 1 0 5% 2

enquanto ‎כס 8 6

(forças, através doe caco

    
  

  

eraênavogar com

do ambdent o galúgiico
'

amilitantos dE cara stroçados

       
   

  

| 068 0do seus
jatores : ‎א guardar n fidelidade
"856 0 Bin » o iniciado comizhs

nistóricos W  
 

   
à» cuja idéia

0: Finalmento, de novo, antc os dita-

" das correntes espiri-

 



 

 



 

E certo que, também esse legislador, ora em seu aspecto

do em sua manifestação coletiva não era sempre invicto,

mais dc uma voz precipitaram-se do cume do abismo, mas o trono nun

caoa vêzio. No pior dos casos,substituiram-no por outro. É cos

tume do "alfaiate parisiense”, enquanto ocupa o posto mais alto,exi

 

8-so infalível: E qual se atreverá  dominação absoluia, pois erשבע‏

contradizê-lo ? Somenta poucos, os mais audazes tiveram a copageni‏

tento geral. E graças a os‏  de"desviar-se" e renunciar ao reconhe

audazes podenos,hoje, seguir os caminhos traçados por ele

sse feito o que

 

Duvido que nosso movimunto, ho paisstive

fez se não o houvessem antecipado as buscas temerárias dos pionei-

 

dias de luta &  os dg idéia sionista socialista cm seus

realização

 

isés Hess até nossos tempos

 

Desdo os dias de

 

tos E

sc esta herança se transnitisse à nova geração talvez evitásseuos

ram-se ricos caudais de conteúdo espiritual ca nesso ‎םסש

muitos sacrifícios vãos.
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59 peulé: O SOCIALISMO

nz

Até agora tratamos de vários

kibutz. Já aprendemos ur

 

sério de coisas  um responder o que é um Kibutas
. ‎וו

Existe no -' muitaas outras coisas; por exemr cam
quem fica o dinheiro no = ‎לה e

O dinheiro é de todos. Não inporta no que oo 8aver trabu-
lha, se na cozinha ou no canpo. Togo dinheiro que o ageee da
venda de sua produção pertence a todos.

   
  

Cada um trabalha de asordo com es suas possibilidãdss e
recobe de acordo con as suas nec

   Se un chaver já idoso por dia e outro
mais jovem trabalha 8 horas, os dois vão receber do kibutz o que
necessitam c não pelas horas que trabalha

O kibutz procura se

seus chaveria, constantemente po constroem novas ca

 

vida de
 re melhorar as é   

  S, Compra-se
coisas novas e tados recoben igualmente. As vezes no entanto o libu”

.

= 94--

 



não pode coaprar tudo de uma só vez. O que acontecer

Existe uma lista de prioridades. E

 

primeiro lugar aque-

les que já estã o há mais tempo no Kibutz, os que são casados,e as-

sin por diante mas no fim todos irão reccbsre

Isso pessoal é o que se chama de socialis

  

Todos

‎ב se procura fazer tudo de acordo

ão i-

  

ais,não existem pobres nem rico

 

lord  com 8 vontade da

 

que é quem decide tudo.

É bon recordar-se que tudo que está dentro do kibutz

tenco a todosa

 

 

  

(IST a CLASSES 00220 ‎תקדפ ?

 

rrônco a

   

  

deriá e  

a menbros vet

Cent

 

4 e
do mesuo vais

 

são eleitas]  

 

esar do desejo de substivui

  8 joBam de eita ‎שפה

‏posição,הפ831010008ם3ְ₪

 

parte os 6871/6608 + 8

  para alga cargo ‎העסטססה 4

   BLISTER SO

    eu openso a

de economia E ificada que em qa

. 08 que assim jul! não compre

vadoo ‎שו

   

   

    

 

q car a coqu

  

nome Ga libe   

 

r

enden a essencia do kibutz « À socis qual o Kibutz aspira

onde toda a de individualismo  
por amor igualdade uniforme +» Ao contrário , o objeti

 

una comunidade na qual a

. o

66 ‎"םט 678". 3 91118080 80 ki|

 

ta consist

 ibutz ira a uma relação

 

encontre   

 

. de trocar

 

stração e

 

las) outra   
cansam de comer num

O movinento ide o desejo que

 

  ndo q Jos confin

  

Gunida e cerrada , portanto ja ef  diferenças individuais quanto

  

 



 

 

escolha par: o loca

lações coa

para

. O a
4mais dificil para a mulher responsabilizar

tr

 

apartamento

as que

 

noite q

ilizar

  
Houve

 

de mulheres

  

 

das crian
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